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RESUMO
O artigo parte da premissa de que a contínua interlocução entre a psicanálise 
e a literatura teria contribuído para a despatologização do conceito de sintoma 
na teoria psicanalítica. Os questionamentos examinados no texto são: Em que 
medida esse intercâmbio entre a literatura e a psicanálise pode ter ressonâncias 
nas pesquisas com fundamentação da psicanálise e que se relacionam com outros 
campos de saber, como, por exemplo, a educação? Um percurso pela interlocução 
entre os dois campos poderia fornecer subsídios para uma despatologização 
do sintoma em tempos de crescente ampliação e utilização de diagnóstico na 
educação, em especial em torno dos transtornos de aprendizagem tais como 
o sintoma disortográfico? Através de um recorte clínico, examina e defende 
algumas contribuições da teoria da clínica psicanalítica que podem auxiliar no 
manejo dos impasses com o saber durante a alfabetização que circunscreve, 
também, o momento lógico de efetuação da estrutura psíquica da criança.
Palavras-Chave: Psicanálise. Literatura. Educação. Sintoma disortográfico. 

ABSTRACT
PSYCHOANALYSIS, LITERATURE AND EDUCATION: A WRITING FOR 
DEPATOLOGIZING THE SYMPTOM DISORTOGRAPHIC
The article starts from the premise that the continuous dialogue between 
psychoanalysis and literature has contributed to the depatologization of the 
concept of the symptom in psychoanalytic theory. The questions that are 
examined in the text are: How far can this exchange between literature and 
psychoanalysis have resonances in investigations based on psychoanalysis and 
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related to other fields of knowledge, such as education? Could a path through the 
dialogue between psychoanalysis and literature support a depatologization of the 
symptom in times of growing expansion and the use of diagnosis in education, 
especially around learning disorders such as disortographic symptoms? Through 
a clinical approach, it examines and defends some contributions from the theory 
of the psychoanalytic clinic that can help in the management of the callejones 
without knowing during the literacy, which also circumscribe the logical moment 
to affect the psychic structure of the child.
Keywords: Psychoanalysis. Literature. Education. Disortographic symptom.

RESUMEN
PSICOANÁLISIS, LITERATURA Y EDUCACIÓN: UN ESCRITO PARA 
DESPATOLOGIZAR EL SÍNTOMA DISORTOGRÁFICO
El artículo parte de la premisa de que el diálogo continuo entre psicoanálisis y 
literatura ha contribuido a la despatologización del concepto de síntoma en la 
teoría psicoanalítica. Las preguntas que se examinan en el texto son: ¿Hasta qué 
punto este intercambio entre literatura y psicoanálisis puede tener resonancias 
en investigaciones basadas en el psicoanálisis y relacionadas con otros campos 
del conocimiento, como la educación? ¿Puede un camino a través del diálogo 
entre psicoanálisis y literatura sustentar una despatologización del síntoma 
en tiempos de expansión creciente y el uso del diagnóstico en la educación, 
especialmente en torno a trastornos del aprendizaje como los síntomas 
disortográficos? Mediante un abordaje clínico, examina y defiende algunos 
aportes de la teoría de la clínica psicoanalítica que pueden ayudar en el manejo 
de los callejones sin saber durante la alfabetización, que también circunscriben 
el momento lógico para afectar la estructura psíquica del niño.
Palabras clave: Psicoanálisis. Literatura. Educación. Síntoma disortográfico.

Uma interlocução entre a 
psicanálise, a literatura e o 
sintoma disortográfico da 
criança

A aproximação entre a psicanálise e a li-
teratura possibilitou que a noção de sintoma 
ganhasse uma nova acepção. Tal fato repercute 
diretamente na clínica, uma vez que o sujeito 
histoeriza1 aquilo que lhe causa mal-estar por 
meio de recursos da linguagem encontrados 
também na literatura e na poesia, em especial 
metáforas e metonímias. O conceito de alíngua, 
proposto por Lacan (1985), é fundamental 
1  Referência ao neologismo histoeria [hystoire] que reúne 

as palavras “história” e “histeria” (LACAN, 2003e, p. 567).

para pensar a interpretação, operando a partir 
do equívoco linguageiro, o que aproxima os 
“truques linguísticos” (FREUD, 2006a, p. 329) 
próprios à literatura e à poesia do tratamento 
analítico de dificuldades da criança com o 
aprendizado da leitura e da escrita em meio à 
alfabetização.

O presente artigo pretende sustentar a 
hipótese de que tanto a literatura como a psi-
canálise vão convocar seja o escritor criativo, 
seja a criança com sintoma disortográfico a se 
servirem dos significantes para daí poderem 
saber-fazer com sua realidade psíquica. Tal fato 
tem como disparador um ponto de extimidade 
do saber que é alíngua, visto que é por uma 
elucubração de saber, em ambos os casos, que 
isso acontece. 
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No tratamento psicanalítico pela associação 
livre, sob transferência, a criança lida com a 
alíngua naquilo que ela conjuga significante e 
gozo. No caso do escritor, é no ato da escrita que 
uma obra nasce. Ela parte, então, de algo que 
lhe é extimo e, ao mesmo tempo, é um produto 
das argumentações, pensamentos e que na pró-
pria construção se elaboram e reelaboram. A 
noção de extimidade é importante para refletir 
acerca da acepção do sintoma para a psicanáli-
se. O sujeito não é seu sintoma, mas o sintoma 
é uma forma de o sujeito se expressar, é uma 
das manifestações do inconsciente.  

Diante disso, quais as possíveis ressonâncias 
dessa interface entre a psicanálise e a literatura 
nas pesquisas com fundamentação psicanalí-
tica que se relacionam com outros campos de 
saber, como, por exemplo, a educação? 

Entre a psicanálise e a literatura formaliza-
se uma relação na qual uma caminha pari passu 
à outra no que tange a estar à altura do exame 
da subjetividade da época. Muitas vezes, os psi-
canalistas reconheceram que a literatura deu 
tratamento aos processos psíquicos e a temas 
pungentes da existência humana antes mesmo 
que a psicanálise tivesse a eles se dedicado.

A literatura fez parte do interesse de Freud 
desde os tempos da juventude prévios ao in-
gresso no curso de medicina. É sabido que ele 
manteve uma intensa troca epistolar com cole-
gas dos mais variados campos de saber, como 
médicos, religiosos, escritores e analistas em 
formação com ele. Nessa comunicação, Freud 
(ZWEIG; FREUD, 1991, p. 114, tradução nossa) 
escreveu uma carta ao escritor Stefan Zweig na 
qual destacou o papel da pesquisa de relançar 
e de atualizar questões acerca do laço entre 
a psicanálise e a subjetividade em diferentes 
épocas: “Meu trabalho fica como legado, como 
o senhor disse. Ninguém pode predizer como 
as gerações futuras o avaliarão. Eu mesmo não 
estou muito seguro, de todo modo a dúvida é 
inseparável da pesquisa, e nós só encontramos 
uma pequena parcela da verdade.”

A psicanálise nasce da medicina, porém a 
extrapola e cria uma abordagem terapêutica 

própria que, continuamente, recorre à lite-
ratura para abordar e manejar o sofrimento 
humano. Sofrimento humano deve ser tomado 
no sentido mais amplo do termo, podendo en-
volver uma grande variedade de queixas que 
estão en souffrance, expressão que, em francês, 
denota algo que está em espera. Nesse contexto 
específico, na espera de uma escuta que possa 
dar um encaminhamento clínico.

Com o passar dos anos, várias edições dos 
manuais de classificação dos transtornos men-
tais são editadas, e, cada vez mais, a escuta 
clínica do sujeito em sofrimento é posta em 
segundo plano à catalogação dos sintomas 
tomados como transtornos a serem corrigidos 
por via, sobretudo, da farmacoterapia. A grande 
aderência ao consumo de medicamentos e a 
não escuta do sujeito convocam a retomada da 
evolução da noção de sintoma pela psicanálise 
como aposta de um possível refreamento da 
psicopatologização da vida cotidiana. 

No que tange ao campo da educação, a 
busca incessante da excelência em resultados 
pedagógicos pode deixar de lado o singular de 
cada caso e, com isso, reduzir as dificuldades 
de aprendizagem da leitura e da escrita, que 
podem advir no momento da alfabetização, aos 
diagnósticos dos manuais de classificação dos 
transtornos mentais. 

O transtorno de aprendizagem é comumente 
tratado com os termos dislexia, disortogra-
fia e discalculia, sendo, respectivamente, o 
transtorno da leitura, o transtorno da escrita 
e o transtorno da matemática (FERNÁNDEZ 
et al., 2010; LIMA; PESSOA, 2007; MUÑOZ et 
al., 2015; SAMPAIO, 2011; VALERIANO, 2011). 
Cabe então examinar em que medida a inter-
locução com a literatura e com a poesia, com 
truques e equívocos linguísticos tão frequentes, 
podem auxiliar o tratamento psicanalítico do 
sintoma disortográfico. 

Soler (2012a, p. 51) elabora que “a disorto-
grafia é um sintoma em suma especial”, pois o 
sintoma do sujeito, enquanto uma manifestação 
subjetiva, é “disortográfico” por definição, pelo 
fato de o inconsciente não obedecer às normas 
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gramaticais e ortográficas e por ser regido por 
uma sintaxe singular e escrita com as letras de 
alíngua. Assim, o sintoma é disortográfico, pois 
o “inconsciente-alíngua” (SOLER, 2012a, p. 40) 
é estruturado disortograficamente.

Ao recorrer à etimologia da palavra disorto-
grafia, a presença do prefixo de origem grega 
“dis” denota uma dificuldade (CUNHA; CINTRA, 
2007), o que caracteriza o termo como uma 
patologia. Logo, para as ciências que se emba-
sam em um discurso pedagógico hegemônico e 
biologicista, a disortografia, termo aplicado em 
sua forma substantiva, é um nome para o trans-
torno de aprendizagem que envolve a escrita, 
o que representa que o sujeito se encontra em 
dificuldade com a aprendizagem da ortografia. 

Com a psicanálise, a disortografia assume o 
estatuto de adjetivo por caracterizar o sintoma 
do sujeito como disortográfico, uma leitura 
que coloca em suspenso a marca de dificulda-
de presente na palavra. Desse modo, o campo 
psicanalítico se apropria dessa nomenclatura 
de uso comum pelas ciências que se dedicam 
ao tratamento das dificuldades e transtornos 
de aprendizagem e a subverte com o intuito de 
revelar as especificidades que regem o incons-
ciente e o sintoma.

O sintoma na psicanálise e 
os truques linguísticos da 
literatura e da poesia

A publicação de A interpretação dos so-
nhos por Freud (1972a) é tida como o marco 
inaugural da psicanálise propriamente dita. O 
inconsciente, já explorado por outros campos 
do saber, é interpretado por meio de elementos 
novos, ao passo que o sonho é lido como a via 
régia, além do chiste, do ato falho e do sinto-
ma, como afirma Fernandes (2012). Os meios 
à disposição dos sonhos para manifestar os 
conteúdos inconscientes são sistematicamen-
te aproximados por Freud (1972b) não só da 
poesia como também da fantasia. Para ele, 
os sonhos criam estruturas compostas que, 

reiteradamente, emprestam uma aparência 
fantástica similar às fantasias, aos devaneios 
e aos delírios. 

Nos sonhos, segundo Freud (1972b), é co-
mum encontrar uma técnica mais elaborada 
que combina os traços de alguns objetos com 
uma nova imagem e, ao proceder assim, utiliza, 
com habilidade, semelhanças que os dois ob-
jetos possuem na realidade. A nova estrutura 
composta pode parecer inteiramente absur-
da ou provocar a impressão de um sucesso 
imaginativo que faz, tantas vezes, o sonhador 
afirmar que teve um sonho estranho. Nisso, a 
deformação presente na formação dos sonhos 
se assemelha bastante às fantasias produzidas 
por sujeitos e a alguns textos de escritores.

Freud, ao longo de sua obra, mostra como 
os sonhos, os chistes e os atos falhos guardam 
uma aproximação especial com a poesia por 
também fazerem uso de truques linguísticos. 
O mesmo se produz com o esquecimento de 
nomes próprios. Acerca disso, cita o exemplo 
envolvendo o nome do pintor Signorelli para 
mostrar que o motivo atuante no recalcamen-
to está presente também no esquecimento do 
nome do pintor (FREUD, 1972c). Logo, o sinto-
ma, como outras manifestações do inconscien-
te, ou melhor, formações do inconsciente, como 
propõe Lacan (1999), tende a fazer uso de certa 
poesia para fazer passar o que do inconsciente 
insiste e resiste à interpretação. 

Freud (1972e) aponta a necessidade de uma 
verdadeira ars poética para que o sintoma pos-
sa extrapolar a dimensão de satisfação egóica 
que ata o sujeito a um mal-estar. Novamente, 
faz uma aproximação com a literatura, no caso, 
com o escritor criativo, visto que o sujeito com 
sintoma lida com o mal-estar a ele associado 
através de deformações e disfarces linguísticos 
utilizados também pelos escritores. A partir 
dessa descrição feita por Freud, podemos 
dizer que o sintoma do sujeito representa o 
modo como ele lida, goza com o inconsciente 
na medida em que o inconsciente o determi-
na. Temos aí a definição de sintoma proposta 
por Lacan (2020a), no Seminário R.S.I., que 
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deve ser trabalhada, concomitantemente, à 
definição do inconsciente estruturado como 
uma linguagem, a qual foi formulada quando 
realizou o retorno aos fundamentos freudianos 
(LACAN, 1998c).  

A psicanálise, desde sempre, constitui-se 
como um tratamento pela fala. Nos primórdios 
das suas elaborações, Freud costumava dar um 
tom romanceado à escrita dos seus casos clí-
nicos. É possível aproximar tal fato da própria 
concepção do sintoma enquanto retorno do 
recalcado que se repete e apresenta um tom 
romanesco. 

O romance, concebido como uma composi-
ção poética popular, durante o período medie-
val, era transmitido pela tradição oral. Na idade 
moderna, o romance é um gênero narrativo 
no qual, ao final, há um enfraquecimento na 
combinação e na ligação de elementos hetero-
gêneos. Nisso, é possível aproximá-lo à descri-
ção do tratamento psicanalítico produzida por 
Freud (1972f), segundo a qual trata-se de fazer 
da miséria neurótica um sofrimento banal.

No início, é preciso trabalhar a demanda 
para tornar o sofrimento do sujeito uma ques-
tão ligada à sua existência, ou seja, à forma 
como um ser falante constrói sua realidade 
psíquica a partir daquilo que na sua história lhe 
é singular. No que tange à clínica psicanalítica 
com a criança, a histoerização se dá, também, 
por meio da fala, além das produções lúdicas 
como desenhos e jogos. Se o psicanalista deve 
aprender a lição lá onde o artista lhe abre o 
caminho, é possível dizer que a psicanálise 
toma por direção o tratamento pela fala para 
objetivar o real, cuja elaboração se formaliza 
pela conceitualização em torno das noções de 
letra e de alíngua (LACAN, 1985).

A alíngua e os impasses da 
criança frente ao saber em 
meio à alfabetização 

O conceito de alíngua foi criado por Lacan 
(1985) para situar que a linguagem, de início, 

não existe, pois ela é o que se tenta elucubrar 
concernente à função de alíngua. Isso teste-
munha a existência de um saber inconsciente 
que escapa ao ser falante e que está para além 
da língua ortográfica por dizer respeito ao real 
e ao gozo, o qual estrutura e se manifesta no 
sintoma (SOLER, 2012a). 

O saber inconsciente é não todo, pois a divi-
são subjetiva inerente ao falasser impõe uma 
falta que o impossibilita de estar articulado a 
uma verdade absoluta. Assim, o saber no hu-
mano se constitui para além do determinismo 
biológico, uma vez que é dada a possibilidade 
de fazer escolhas pela forma como subjetiva a 
realidade. 

Por sua vez, o saber escolar se estrutura 
em um idealismo do saber absoluto a ser 
transmitido às crianças, por meio do discur-
so pedagógico hegemônico, com a função de 
frear as pulsões ainda desorganizadas e de 
cifrá-las para se adequarem às normas do sis-
tema educacional (NOMINÉ, 2002; RESTREPO, 
2014). Apesar dessa diferenciação, para que a 
criança possa acessar o conhecimento inerente 
à alfabetização, ela precisa advir como sujeito 
intérprete do saber inconsciente escrito no 
texto da própria história, marco determinante 
para a efetuação da estrutura. 

A dificuldade de aprendizagem da criança 
que adentra a escolarização formal com o in-
tuito de aprender a ler e a escrever é um tema 
recorrente no campo da educação (MELO, 
2016). Essa questão tem produzido mobiliza-
ções em nível mundial para que seja alcançado 
o êxito na chamada “alfabetização universal” 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2014, 
p. 10), a qual é concebida como fundamental 
para o avanço social e econômico. As metas e 
as estratégias adotadas para que essa demanda 
seja sanada se direcionam à promoção de uma 
educação de qualidade que possa viabilizar a 
participação escolar e a consequente alfabe-
tização universal “como caminho para uma 
aprendizagem relevante e efetiva” (ORGANIZA-
ÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, 
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A CIÊNCIA E A CULTURA, 2016, p. 38). Frente a 
isso, nota-se a universalização da alfabetização 
e a redução desse processo a uma problemática 
que engloba somente os campos da educação, 
da política e da economia, excluindo a partici-
pação da subjetividade na relação que a criança 
estabelece com o saber ao se alfabetizar, a qual 
pode trazer impasses para a aprendizagem da 
leitura e da escrita.

A psicanálise propõe pensar a alfabetiza-
ção como o início da circulação da criança no 
“discurso alfabético” (DUNKER, 2011, p. 1), um 
processo singular que corresponde a uma nova 
conjuntura subjetiva que implica em rearran-
jos pulsionais atrelados à lógica da efetuação 
da estrutura, o que nem sempre coincide ao 
tempo determinado pelo discurso pedagógico 
hegemônico que orienta o alfabetizar e que 
demanda o êxito escolar. Desse modo, a questão 
da relação da criança com o saber se mostra 
relevante nessa discussão, visto que o discurso 
analítico apresenta uma distinção entre o saber 
inconsciente e o saber escolar, entre saber e 
conhecer.

Trata-se, então, de um trilhamento que ins-
titui a alfabetização como uma alfabestização 
(LACAN, 2008), neologismo que articula a 
estruturação subjetiva e a entrada no discurso 
alfabético à leitura do saber não todo escrito 
pelo significante besta, ou seja, significante 
sem sentido de alíngua. Isso porque, de início, 
o significante de alíngua fica indeciso entre 
um fonema, um ruído, visto que a criança está 
num ambiente de linguagem, mas não a domina 
ainda (LACAN, 1985).

Desse modo, com Lacan (1998c), o erro 
ortográfico da criança que está a aprender a 
leitura e a escrita não é interpretado como uma 
significação falha, mas como um equívoco que 
revela a singularidade do inconsciente-alíngua, 
o que aponta para um tempo lógico de estrutu-
ração subjetiva, no qual a criança brinca com 
letras e com palavras para construir teorias 
sobre as marcas do dizer do Outro, que tem 
naqueles que exercem as funções parentais 
seus representantes.

A patologização e a 
medicalização dos impasses da 
criança com a leitura e com a 
escrita

Na contemporaneidade, a criança vem sen-
do posicionada pelo discurso científico como 
objeto de múltiplas e diversas investigações, 
teorizações e práticas. Ao passo que a produ-
ção de um saber sobre a criança proporcionou 
melhorias nos âmbitos social, político e jurí-
dico, verifica-se o surgimento de um discurso 
biologicista, patologizante e segregador sobre 
a infância, o qual incentiva a medicalização 
das questões escolares (CIRINO, 2001; MELO, 
2016; PACHECO, 2012). O que se observa é que 
esse discurso perpassa os ideais familiares, o 
processo de escolarização e o tratamento dado 
ao sintoma da criança, constituindo-se como um 
saber idealizado e universalizado que pretende 
descrever, nomear e categorizar. Isso tem gerado 
a proliferação de crianças diagnosticadas com 
dificuldades e transtornos de aprendizagem, 
entre outras nomenclaturas, pelo fato de serem 
interpretadas como anormais e desviantes de 
normas pré-concebidas por manuais classifica-
tórios (BAUTHENEY, 2011; EDINGTON, 2012; 
FERNANDES, 2013; FERREIRA, T., 2000).

O ato diagnóstico adquire a função de su-
turar os pontos de enigma e de não saber ao 
tentar validar e justificar o real que se presen-
tifica nos atos, falas e condutas da criança, a 
qual, com isso, é objetalizada e desimplicada 
do seu sintoma (FERREIRA, T., 2008). O sinto-
ma, então, é instituído como transtorno a ser 
eliminado, o que conduz à afirmação de que, na 
contemporaneidade, o sofrimento e a loucura 
da criança se encontram “sob o manto dos 
transtornos” (FERREIRA, T., 2008, p. 2). 

A patologização e a medicalização dos im-
passes no processo de aquisição da leitura e da 
escrita se mostram naturalizadas não apenas 
para a área médica, como também para uma 
série de outros profissionais que se dedicam às 
dificuldades do não aprender, como psicólogos, 
neuropsicólogos, psicopedagogos e fonoaudió-
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logos. É possível, então, analisar que, diante das 
intervenções massificantes e uniformizantes, 
surgem os casos de crianças que desafiam o 
saber todo que orienta esses especialistas e 
que insistem em se fazer escutar. Trata-se da 
“objeção do sujeito ao estabelecido, ao gozo 
para todos, que é a reivindicação de uma sin-
gularidade que torna a criança rebelde, por na-
tureza” (RESTREPO, 2014, p. 401). São, então, 
etiquetadas como crianças que não aprendem 
e que fracassam e que, por conta disso, são 
encaminhadas para diversos tratamentos a fim 
de serem reeducadas e reintegradas ao sistema 
escolar (COUTO, 2003). Pelo fato de a criança 
estar em um momento decisivo da efetuação 
da estrutura, essa lógica discursiva pode gerar 
implicações para a sua estruturação subjetiva.

A psicanálise interpreta que a objetalização 
da criança e a patologização do sintoma disor-
tográfico são efeitos do discurso universitário 
que “faz proliferar doenças e doentes. Doenças 
sem marcadores biológicos evidentes, segrega-
doras, que foracluem o sujeito, seu desejo, sua 
fala” (MELO, 2016, p. 262). Como adverte Sauret 
(1998, p. 30), “não se trata de negar a existência 
de determinantes como o organismo, a socieda-
de, a história”, mas de responsabilizar o sujeito 
pelo o que ele faz com esses determinantes, o 
que se mostra como uma subversão da psica-
nálise perante outras lógicas discursivas que 
tomam a infância como objeto de investigação. 
Assim, com a psicanálise, a criança pode encon-
trar “um meio eficaz para lutar contra os efeitos 
nefastos do discurso que domina o campo social 
contemporâneo, esse misto de capitalismo e de 
ciência” (SAURET, 1998, p. 44).

O caso Lia: as letras do 
inconsciente-alíngua e o 
tratamento dado ao sintoma 
disortográfico pelo discurso do 
analista

Em uma pesquisa de mestrado (SALDANHA, 
2017) realizada por meio do método de cons-

trução do caso clínico de uma criança nomeada 
como Lia, nome fictício escolhido por corres-
ponder ao verbo ler no pretérito imperfeito do 
indicativo, foram examinados os impasses com 
a leitura de algumas letras. Cabe ressaltar a ho-
mofonia entre as pronúncias do verbo “ler” e da 
letra “lê”, a letra “éle” como era enunciada por 
Lia, a qual permeava todos os nomes próprios 
da família da menina. 

A construção do caso clínico trabalhou em 
torno das marcas das letras de alíngua que es-
crevem o texto do sujeito e que se manifestam 
no sintoma disortográfico, revelando a partici-
pação do saber inconsciente na formação desse 
sintoma. Para tanto, o termo “disortográfico” 
foi circunscrito para caracterizar o sintoma 
da criança que se encontra em impasse com o 
saber em um momento lógico de efetuação da 
estrutura e de entrada no discurso alfabético. 
Lia estava na alfabetização, sofria as exigências 
da mãe para ler e escrever e encontrava difi-
culdades com o saber escolar, pois se deparava 
com as convocações do saber inconsciente, o 
qual lhe demandava um tempo singular para 
ser elaborado e interpretado. 

O sintoma disortográfico, como todo sinto-
ma para a psicanálise, aponta para um modo 
de gozar ao localizar o gozo perverso polimorfo 
que perdura na estrutura do falasser como 
uma escrita, uma letra de gozo (SOLER, 2012a, 
2012b). O conceito de disposição perverso 
polimorfa, proposto por Freud (1972d), enoda 
o sexual ao pulsional e o aproxima do incons-
ciente e do infantil, elaboração que permite 
defender a ideia de que a sexualidade preser-
va o infantil. Dito de outro modo, a premissa 
freudiana de que a polimorfia pulsional das 
experiências sexuais da criança persiste na vida 
sexual do dito adulto enuncia que “a psicanálise 
foi obrigada a atribuir a origem da vida mental 
dos adultos à vida das crianças e levar à sério 
o velho ditado que diz que a criança é o pai do 
homem” (FREUD, 1972g, p. 218). Essa citação 
é uma referência ao poema The Rainbow,2 de 

2  “O Arco-Íris. Meu coração saltou quando eu vi um arco-íris 
no céu: Assim foi quando minha vida começou; Assim é 
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William Wordsworth (2017), um notável enla-
ce entre psicanálise e poesia.

Na relação com o Outro, representado pelos 
semelhantes que lançam o infans num banho 
de linguagem, o acento é colocado na alíngua 
ouvida que carrega os rastros do gozo desse 
Outro. À maneira de falar do Outro se acres-
centa a contingência do ouvir da criança que 
capta esses traços de gozo, o que traz à tona 
a questão da participação da criança em sua 
estruturação subjetiva (SOLER, 2012a). Lacan 
(1985), então, articula a água da linguagem 
que escreve os traços de gozo com as letras 
de alíngua ao trabalho de erosão das águas 
que escoam e ravinam a terra, produzindo a 
escrita do relevo, cuja definição é dada pelo 
neologismo lituraterra (LACAN, 2003b), o qual 
equivoca com literatura.

Devido à “sua constância e sua fixidez a um 
só tempo gozosa e incômoda, [...] o sintoma an-
cora, fixa, faz fixão” (SOLER, 2012a, p. 147) de 
um elemento qualquer do inconsciente tornado 
letra gozada. O sintoma é uma cifra de gozo e, 
“por ser escrito em letras de inconsciente-alín-
gua, é sempre ele próprio analfabeto, ignorante 
da escrita ortográfica. É escrito sem ortografia 
e sem sintaxe. [...] Logo, sempre disortográfico 
o sintoma, por definição” (SOLER, 2012a, p. 51). 
Assim, tal qual o sonho, o ato falho e o chiste, 
o sintoma disortográfico se utiliza de truques 
linguísticos que são explorados na literatura e 
na poesia. Reitera-se que, em razão de o sinto-
ma ser “puramente o que alíngua condiciona” 
(LACAN, 2007, p. 163), ele não é todo decifrável, 
e os pedaços lidos, suas letras, permanecem 
hipotéticas. Diante disso, “se o sintoma pode 
ser lido, é por já estar inscrito, ele mesmo, num 
processo de escrita” (LACAN, 1998b, p. 446), o 
qual corresponde ao letramento primário que 
estrutura o falasser.

Sobre a estrutura do falasser, engendra-se 
em um tempo lógico de elucubração de saber 

agora que sou um homem; Assim seja quando eu envelhe-
cer, Ou me deixe morrer! A Criança é pai do Homem; Eu 
poderia desejar que meus dias fossem; Vinculado a cada 
um por piedade natural.” (WORDSWORTH, 2017, tradução 
nossa).

que convoca o sujeito, frente ao real, a produzir 
respostas, um caminho que não é atravessa-
do sem equívocos e tropeços. Dessa forma, 
considera-se que a passagem do letramento 
primário para o letramento secundário pode 
acarretar na produção de um “sintoma tran-
sitório” (LACAN, 1995, p. 292) para auxiliar a 
criança nesse processo de efetuação da estru-
tura e de entrada no discurso alfabético, pois 
“o discurso analítico pressupõe que o real do 
sexo produz impasses para os seres falantes” 
(CIRINO, 2001, p. 60).

Isso faz pensar que “existem angústias quase 
obrigatórias e que se resolvem, de certa ma-
neira, por si mesmas” (SOLER, 2012c, p. 212). 
Nesse sentido, o sintoma disortográfico é des-
patologizado ao ser considerado uma resposta 
do sujeito frente a um impasse com o furo no 
saber, ou seja, com a não relação sexual, o que 
o faz assumir uma função primordial na estru-
turação da subjetividade, na medida em que 
serve como um anteparo à angústia da criança.

A investigação acerca do sintoma disorto-
gráfico de Lia, quando ela contava cinco anos, 
teve início com a elaboração de um enigma 
sobre o mal-estar que a angustiava: “por que só 
tem que ser dever de ler?” Com essa questão, 
ela começou a elucubração de saber acerca das 
letras de alíngua que, como cifras de gozo que 
constituem uma holófrase,3 escreviam o seu 
sintoma. Importante retomar o dito da menina 
carregado de letras e de cifras: “eu não consigo 
ler! Não leio xaxa, xela, xai, o h com a, e, i, o e u. 
Também não sei escrever o x.” 

Quando questionada sobre os significados 
de “xaxa”, “xela” e “xai”, disse literalmente: “são 
palavras que têm o x com as vogais”. Diante dis-
so, constata-se o equívoco de Lia ao não men-
cionar o aparecimento da letra “l” em “xela”, 
pois, nessas três “palavras”, as “vogais” não 
estavam acompanhadas somente do “x”. Sendo 
assim, as palavras de Lia podem ser nomeadas 
como palavras do inconsciente-alíngua, pois 

3  Segundo Lacan (2008), o termo holófrase diz respeito à 
solidificação da primeira dupla de significantes, não ha-
vendo o intervalo entre S1 e S2., unidade básica da língua.
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cada uma é um “significante sem significado, 
sem outro significado senão o enigma, sem 
significação que proteja da angústia” (SOLER, 
2005, p. 111). 

É importante ressaltar a homofonia entre 
“ler”, atividade que a menina dizia não conse-
guir realizar, e o “lê”, a pronúncia de Lia para a 
letra “l” que correspondia ao som da letra es-
cutado, “lê”, e não ao nome da letra, “éle” (FER-
REIRA, A., 2010, p. 453). Em outros momentos, 
tais letras, o “l” e o “x”, surgiram, novamente, em 
dois desenhos, criações frequentes nas sessões.

Figura 1 – “Letras no céu”

Fonte: Desenho produzido por Lia em uma sessão.

Sobre a primeira produção (Figura 1), Lia 
afirmou que eram “letras no céu” e as soletrou: 
“lê, a e xis”, explicando: “eu risquei traços que, 
depois, eu vou unir com o lápis. Eu faço assim 
no dever.” Nesse desenho, as letras “l” e “x” 
aparecem tracejadas e em companhia da vogal 
“a”, mas não formam “palavras” como “xaxa”, 
“xela” e “xai”, conforme a fala da menina. Elas 
são letras soletradas sobre o papel.

Figura 2 – “Árvores na floresta”

Fonte: Desenho produzido por Lia em uma sessão.

Na série de “árvores na floresta” produzida 
por Lia, no segundo desenho (Figura 2) pode 
ser notado o reaparecimento da letra “x” repre-
sentada através dos caules das árvores. Nesse 
desenho, o “x” já foi escrito sem a necessidade 
de recorrer ao tracejado, porém emerge sob 
disfarce. Há, também, na primeira linha do dese-
nho, setas que apontam para uma letra “x” que 
se destaca no final da série ao não constituir o 
caule de uma árvore, um equívoco que retrata 
um enigma a ser elucubrado, o “x” da questão 
de Lia. Na linha inferior, é possível observar, 
com maior nitidez, a representação do número 
“5”, a idade da menina quando produziu esses 
primeiros desenhos, um traço lido por mim, 
mas ainda não interpretado pela criança. 

Ao compor palavras singulares, tracejar e 
grafar letras, Lia demonstra que está experien-
ciando um momento lógico de passagem da 
escrita pictográfica, que remete ao letramento 
primário de alíngua, para o letramento secun-
dário, que envolve a escrita com as letras do 
alfabeto. Assim, as letras rememoram o gozo 
cifrado da escrita de alíngua, que transborda no 
alfabeto ao fazer uso da equivocidade própria 
ao inconsciente e à literatura e à poesia. 

Tanto na fala quanto na escrita, a letra rompe 
com a ortografia imposta pelo discurso peda-
gógico-universitário que rege a alfabetização 
para disortografar e produzir cifras que renun-
ciam ao sentido e à compreensão imediata no 
nível da consciência. Desse modo, cada letra, 
cada fragmento de palavra só se deixa ler ao 
pé da letra, mediante um deciframento, uma 
elucubração hipotética acerca do saber do 
inconsciente-alíngua que se encontra holo-
fraseado no dizer e que constitui o sintoma 
disortográfico (BORGES, 2010; DUNKER, 2011; 
SOLER, 2012a). 

Os escritos de Lia manifestam as letras de 
alíngua que escrevem o sintoma disortográfico 
como cifras de gozo, holófrases, as quais, ao 
ultrapassarem o recalque e serem endere-
çadas à praticante da psicanálise, como uma 
carta en souffrance, demonstram os efeitos do 
trabalho de transferência em jogo no discurso 
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do analista. Ao passo que é “responsável pela 
presença do inconsciente” (SOLER, 2012b, p. 
34), o analista, sustentado em seu lugar de 
semblante de objeto a pelo desejo do analista, 
é o “destinatário” (LACAN, 1998d, p. 848) da 
“carta/letra”4 (LACAN, 1998a, p. 26), a qual 
holofraseia o gozo e provoca angústia e sofri-
mento por ainda estar ilegível. Logo, o desejo 
do analista engendra a aposta de que o sintoma 
disortográfico escrito na carta/letra pode ser 
lido por meio da elucubração de saber sobre as 
letras de alíngua causada pelo desejo de saber.

A leitura da carta/letra é tributária da prática 
da letra, “um caminho ao avesso do momento 
inaugural do parlêtre: da prática do blábláblá à 
prática da letra” (FINGERMANN, 2012, p. 118), 
uma referência à homenagem feita à escritora 
Marguerite Duras por Lacan (2003a, p. 200) ao 
versar que “a prática da letra converge com o 
uso do inconsciente”. Isso implica em dizer que 
o uso de gozo feito pelo inconsciente favorece 
a disortografia das letras de alíngua, já que o 
inconsciente-alíngua produz ajuntamentos de 
letras que veiculam a disjunção do real com o 
sentido e com a ordem (LACAN, 1985; SOLER, 
2012a). Diante disso, a prática da letra, no dis-
curso do analista, orienta-se para o real e desve-
la que a letra de alíngua que escreve o sintoma 
disortográfico pode ser lida ao pé da letra, na 
medida em que a letra a-borda e faz borda em 
torno do furo no saber que o real escreve.

Para tanto, o analista empreende a soletra-
ção do gozo cifrado e escrito no sintoma disor-
tográfico a partir do corte no sentido realizado 
pela interpretação que visa o real (FINGER-
MANN, 2012). Assim, causado pelo desejo do 
analista, é feita a aposta de que o analisando, 
pela via do desejo de saber, possa bem-dizer 
e saber ler o sintoma para que produza uma 
resposta singular para o enigma que o sinto-
ma circunscreve. Isso conduz a pensar que a 
questão produzida por Lia, “por que só tem que 
ser dever de ler?”, versa sobre o enigma que se 

4 Referência ao equívoco realizado por Lacan (1998a) a 
partir do duplo significado da palavra lettre em francês: 
carta e letra.

encontra cifrado no sintoma disortográfico. Por 
isso, o “por que” de Lia não deve ser tomado 
como um testemunho de “uma avidez da razão 
das coisas” (LACAN, 2008, p. 209), por estar na 
chamada “idade da razão” (SOLER, 2014, p. 69, 
tradução nossa) e do aprendizado intelectual, 
e sim como uma pergunta que porta o enigma 
acerca do encontro do real ao experienciar a 
impossibilidade da relação sexual à medida 
que se depara com a falta no Outro [S(Ⱥ)], o 
que engendra a sua própria falta. 

Sendo assim, o “x” do enigma de Lia não diz 
respeito ao “dever de ler”, mas ao “ler”, verbo 
que equivoca com o “lê”, a letra “l” emergida em 
“xela” e também tracejada no papel, um truque 
linguístico que faz uso da homofonia e corrobora 
que “o verbo é inconsciente – ou seja, mal-en-
tendido” (LACAN, 1981, p. 12, tradução nossa). 
Nesse sentido, o “l”, letra que permeava o nome 
próprio de Lia e de todos os seus familiares, é 
uma letra de alíngua que cifra o gozo e que es-
creve o sintoma disortográfico. Trata-se de um 
traço de gozo que é transmitido entre gerações 
vizinhas, entre pais e filhos, por meio da letra 
“l”, e que, por isso, faz a relação sexual existir 
(LACAN, 2020b) pelo caminho da identificação. 

Para adentrar na lógica da efetuação da 
estrutura, foi preciso que Lia se alienasse a 
esse dizer escrito com a letra de alíngua, como 
também, foi necessário interrogá-lo para dele 
se separar e se estruturar intérprete. Nesse tri-
lhamento, Lia se deparou com impasses frente 
a esse saber inconsciente, e a resposta possível 
foi a produção do sintoma disortográfico: “eu 
não consigo ler!” 

Na medida em que “o sintoma é uma frase” 
(MAGALHÃES, 2013, p. 91), ele consiste em um 
dito que porta o enigma do “lê” como um dizer 
a ser lido ao pé da letra. É nessa direção que 
o discurso do analista convoca o sujeito a “ler 
de outro modo” (LACAN, 2020b), o que implica 
em saber ler a falta no saber que aponta para 
o real da não relação sexual, apostando que da 
impotência diante da impossibilidade possa 
advir uma elucubração que engendre a criança 
como intérprete do saber inconsciente. É o que 
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propõe Soler (2012c, p. 245) ao afirmar que o 
confronto com a não relação sexual deve ser um 
“starter” para que, do horror ao saber, a crian-
ça, como um “primeiro lógico” (MAGALHÃES, 
2013, p. 211), dê partida a um trabalho de in-
vestigação e de invenção de soluções possíveis 
que levem em conta o real e que a conduzam 
ao desejo de saber. 

Assim, diante da pergunta elaborada por 
Lia, “por que só tem que ser dever de ler?”, a 
praticante da psicanálise se eximiu de enunciar 
uma resposta, que daria uma significação plena 
de sentido, para dar o starter, “você queria que 
fosse dever de quê?”, o que abriu a possibilida-
de de a menina, em sua histoeria, descobrir-se 
intérprete ao construir respostas, teorias e 
ficções a fim de fazer borda ao real do enigma 
do sintoma disortográfico: “de pintar, mas só 
tem que ser de ler e de escrever.” 

O laço entre o saber 
inconsciente e o saber 
escolar: uma escrita para a 
despatologização do sintoma 
disortográfico

A peça “O despertar da primavera”, de Frank 
Wedekind, foi objeto de discussão na Sociedade 
Psicanalítica de Viena, na qual Freud (1993, p. 
101) declarou que “a obra tem grandes méritos 
e que ficará como um documento, que interessa 
à história da civilização e dos costumes”. Segun-
do ele, Wedekind mostra ter uma compreensão 
profunda sobre a sexualidade humana, o que 
teria impulsionado o estudo das teorias sexuais 
pela psicanálise, o que aconteceu, anos depois, 
nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade 
(FREUD, 1972d). Nesse texto, Freud faz um 
paralelo entre as teorias sexuais infantis e o 
desejo de saber na criança, o que ressalta o 
enlace entre psicanálise, literatura e educação.

Freud (2006b, p. 183) concebe que a crian-
ça “é atraída, de maneira insuspeitadamente 
precoce e inesperadamente intensa, pelos 

problemas sexuais, e talvez seja até despertada 
por eles”, o que o leva a afirmar que “nenhuma 
criança [...] pode evitar o interesse pelos pro-
blemas do sexo nos anos anteriores à puber-
dade” (FREUD, 2006e, p. 191). Sendo assim, “o 
interesse intelectual da criança pelos enigmas 
do sexo, o seu desejo de conhecimento sexual, 
revela-se numa idade surpreendentemente 
tenra” (FREUD, 2006c, p. 125), revestido pela 
curiosidade de descobrir o que os pais fazem 
para terem bebês. Tal curiosidade sexual, 
advinda das primeiras inquietações com os 
enigmas da origem e da diferença sexual, é o 
que desperta a pulsão de saber e a consequente 
fabricação das teorias sexuais, as quais são o 
prelúdio da estruturação do infantil que perdu-
ra na neurose e que participa da formação do 
sintoma (FREUD, 2006e; MAGALHÃES, 2013). 

A relação da criança com o saber conduz 
Freud (2006g) a concluir que o esclarecimento 
sexual propicia não mais que a aquisição de um 
novo conhecimento, pois a criança não sacrifica 
o interesse pelas pesquisas e pelas teorizações 
para fazer uso do que lhe foi ensinado. Isso 
demonstra que, para a criança que está em um 
trabalho de engendrar-se intérprete, “o saber 
que importa é o saber custoso” (FERREIRA, T., 
2000, p. 137), um saber singular produto da 
“criança-intérprete” (SOLER, 2012c, p. 245) 
que é elaborado em um tempo lógico de efetua-
ção da estrutura ao ser mobilizado pelo desejo 
de saber. Portanto, o saber inconsciente não 
decorre da aprendizagem pedagógica, ainda 
que esteja atrelado à curiosidade intelectual e 
que impulsione o aprendizado do saber escolar. 

Ao se confrontar com questões que versam 
sobre o enigma da vida, da morte e do sexo, os 
mistérios do corpo falante, a criança se dá conta 
da impotência do seu saber e passa a buscar des-
velar a verdade a partir da suposição da existên-
cia de um saber todo dirigido ao Outro. Diante 
da constatação de que o Outro também vacila 
em seu saber, a criança se põe a produzir suas 
próprias teorias sexuais, que, embora “falsas” 
(FREUD, 2006e, p. 195), portam um “fragmento 
da verdade” (FREUD, 2006e, p. 195), o que se 
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mostra presente no enunciado de Lacan (1992, 
p. 175) de que “a verdade é trabalho de criança, 
ou seja, um parto”. Embora o exercício de produ-
ção de teorias e de mitos fracasse ao pretender 
alcançar a verdade toda, ele é pulsional e não 
cessa de manter o sujeito em posição de desejar 
saber ao bordejar o furo no saber escrito pelo 
real, o que engendra a escrita de uma ficção para 
tentar dizer o impossível de dizer. 

Com isso, as teorias sexuais da criança se 
constituem como uma elucubração de saber 
sobre alíngua, um trabalho de interpretação 
que busca dar conta da impossibilidade da 
relação sexual, à medida que “o impasse sexual 
secreta as ficções que racionalizam a impos-
sibilidade da qual provém” (LACAN, 2003c, p. 
531). Assim, o furo da não relação sexual que 
marca a incompletude do saber lança a criança 
ao encontro da verdade não toda e a precipita 
ao desejo de saber.

Nessa perspectiva, Lia falou nas sessões 
sobre o fato de sua mãe estar grávida de gê-
meos e seu desejo de saber sobre o sexo dos 
bebês. Após compartilhar a revelação de que 
os dois irmãos seriam meninos, Lia contou uma 
brincadeira que teve com uma amiga: “a gente 
estava brincando de pai e filho, e minha amiga 
achou um boneco, ele tinha um pinto, era um 
homem. Ela achou que era uma menina, mas 
não era, não tinha o xerecão de menina!” Lia 
também produziu suas teorias sexuais a partir 
do desenho de uma “pipa” (Figura 3), afirman-
do que “tem pipa de homem e pipa de mulher”. 

Figura 3 – “Pipa de homem e pipa de mulher”

Fonte: Desenho produzido por Lia em uma sessão.

A partir disso, produziu novas articulações: 
“homem tem pipa, carrinho e leão, e mulher 
tem borboleta, boneca e flor”, construções, em 
associação livre, que revelaram seu momento 
lógico de elucubração do saber inconsciente 
que versa sobre a diferença entre os sexos. 
Mais adiante, o significante “pipa” retornou 
em seu dito: “desenhei outra pipa”. Ao falar a 
palavra “pipa”, Lia descobriu com surpresa: 
“pipa tem as mesmas letras de papai, é só trocar 
de lugar!”. É importante sublinhar que Lia, no 
início dos atendimentos, ao relatar que não lia, 
trouxe a dificuldade com a letra “x” presente 
em “xaxa” e “xela”, que retorna, posterior-
mente, em “xerecão”. Também se perguntou, 
nas primeiras sessões, por que não podia ser 
desenho de pintar, e, assim, também a letra 
“p” retornou, promovendo a histoerização em 
análise como elucubração acerca das letras do 
inconsciente-alíngua.

Essas letras do inconsciente-alíngua não 
reenviam a um novo sentido, mas para o sa-
ber-fazer com o inconsciente-alíngua. Isso 
pode ser aproximado ao que Freud (2006d) 
elabora sobre as brincadeiras e os jogos serem 
a ocupação favorita e mais intensa da criança 
e aproxima o brincar à criação poética, pois 
a criança e o poeta criam um mundo próprio 
repleto de fantasia para transformarem o que 
há de doloroso no real em algo prazeroso. Com 
isso, ele parece vincular a presença da repe-
tição nas brincadeiras e desenhos infantis à 
função de elaborar o encontro do real: “é claro 
que em suas brincadeiras as crianças repetem 
tudo que lhes causou uma grande impressão 
na vida real, e assim procedendo, ab-reagem 
a intensidade da impressão, tornando-se, por 
assim dizer, senhoras da situação” (FREUD, 
2006f, p. 27). 

Dessa forma, o que importa não é a produ-
ção em si, “encadeamento dos jogos, os com-
portamentos e, especialmente, os desenhos” 
(SOLER, 1991, p. 105), mas a insistência com 
que o conteúdo retorna e as mudanças que nele 
ocorrem (MAGALHÃES, 2013). Nesse sentido, 
cada manifestação da criança é um dito que 
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porta um dizer que se revela em letras e sig-
nificantes que escapam para serem pinçados 
pelo analista. 

A partir da construção de Soler (2012a) de 
que o sintoma do sujeito é disortográfico, o que 
a interlocução entre psicanálise, literatura e 
poesia, desde Freud e com Lacan, já esboçava, 
elabora-se que o impasse da criança com o saber 
em um momento lógico de efetuação da estrutu-
ra e de entrada no discurso alfabético pode ser 
lido pela psicanálise como um sintoma disorto-
gráfico. Essa análise sustenta que as dificuldades 
decorrentes da aprendizagem da leitura e da 
escrita durante a alfabetização, muitas vezes, 
interpretadas e diagnosticadas como déficits e 
como transtornos, representam manifestações 
do inconsciente-alíngua que apontam para a 
participação da subjetividade da criança em 
seu letramento secundário (DUNKER, 2011). 
Sendo assim, o saber inconsciente e o saber es-
colar se enlaçam, revelando a suplementaridade 
entre ambos no que diz respeito à efetuação 
da estrutura da criança na passagem de objeto 
interpretado a sujeito intérprete.

Apontamentos Finais
O sintoma da criança, muitas vezes, é a via 

pela qual ela passa de interpretada a intérpre-
te. Isso tem relação com a definição de Lacan 
(2003d) de sintoma como um acontecimento 
de corpo tal qual uma cantilena, uma lalação 
representada como a água da linguagem que 
banha o infans e que deixa marcas do gozo do 
Outro. A lalação entoada como “l’on l’a, l’on l’a 
de l’air, l’on l’aire, de l’on l’a”, em francês, joga 
com a fonética jocosa, que pode ser cantarola-
da como “a gente o tem, a gente tem ares de, a 
gente areja a partir do, a gente tem” (LACAN, 
2003d, p. 565). 

O cantarolar da lalação, ao tratar o sintoma 
como um acontecimento de corpo, faz alusão 
à afirmação de Freud (1972g) de que a psica-
nálise foi obrigada a atribuir a origem da vida 
mental dos adultos à vida das crianças, o que 
está diretamente relacionado ao que foi de-

senvolvido até aqui sobre a alíngua. A alíngua 
conecta o gozo do Um, do significante Um fora 
sentido, que é condição para que a criança, sen-
sível aos efeitos pulsionais de alíngua, adentre 
na linguagem que, com Lacan, é definida como 
uma elucubração de saber acerca de alíngua.

Desse modo, a possibilidade de a criança 
manejar as letras do alfabeto para criar uma 
língua singular é tributária da sua estruturação 
como sujeito intérprete e leitor das letras de 
alíngua que já estavam escritas no texto do seu 
romance como um letramento primário, porém 
holofraseadas e ainda ilegíveis, visto que “o su-
jeito só inventa o significante a partir de alguma 
coisa que já está lá para ser lida” (KAUFMANN, 
1996, p. 473). No entanto, a realização dessa 
leitura necessita de tempo, um tempo lógico 
de elucubração de saber sobre alíngua, a qual, 
como no caso de Lia, demandou, transitoria-
mente, a produção do sintoma disortográfico 
como recurso para que viesse a desembaraçar-
se dos impasses com o saber. 

Por meio da histoeria da menina com as 
letras, foi possível verificar o enlace entre as 
letras do alfabeto e as letras de alíngua, na 
medida em que a letra que é caligrafada sobre 
o papel se revela como suporte para a manifes-
tação do saber inconsciente. Isso atesta que não 
somente o sintoma do sujeito é disortográfico, 
bem como o inconsciente do falasser, pois este 
é escrito e escreve segundo uma lógica disor-
tográfica que é sujeita à equivocidade.

O embaraço com a leitura do “lê”, letra de 
gozo de alíngua, que, pela via do equívoco, fez 
a menina ter um impasse com o ato de “ler”, 
realça que Lia percorria um momento lógico 
de efetuação da estrutura e de elucubração 
de saber sobre os enigmas da vida, do sexo e 
da morte. Tal constatação é uma das contri-
buições que a psicanálise tem a oferecer aos 
campos discursivos que também se debruçam 
sobre as questões que envolvem a criança e o 
saber, visto que sustenta que o aprendizado 
das letras do saber ortográfico está enlaçado à 
elucubração das letras do saber disortográfico 
do inconsciente-alíngua. 
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Foi, num tempo singular, permeado por 
enigmas e por impasses com o escrever, com o 
ler e com o “lê”, com o “x” e com o “h”, que Lia 
pôde dizer: “eu aprendi o alfabeto e juntei as 
letras.” Fez, então, ajuntamentos e conseguiu 
ler, escrever e se engendrar intérprete das 
letras de alíngua e das letras do alfabeto. Lia 
também elaborou: “vi que é importante ler, 
aprendo muita coisa lendo. A pró mandava 
muito dever difícil, agora, é fácil.” Aqui, diante 
do reaparecimento do significante “difícil”, o 
qual era recorrente enquanto a dificuldade 
com as letras se presentificava, foi questionada 
sobre o que era o “dever difícil” e que, agora, 
tornara-se “fácil”, afirmando: “dever difícil é o 
dever que não vem com a resposta.” 

Isso atesta a pertinência da aposta na cau-
salidade psíquica em detrimento de considerar 
a entrada na leitura e na escrita como somente 
uma aquisição de habilidades cognitivas pela 
via de um adestramento escolar. A literatura e a 
poesia, como exposto, fazem um uso da lingua-
gem no qual exploram os truques linguísticos e, 
assim, adiantam-se no tratamento da questão 
de que todo sintoma é em si disortográfico, 
o que contribui para a despatologização da 
dificuldade de aprendizagem da criança. É 
preciso, portanto, escutar e ler a singularidade 
nos impasses com o saber, uma recomendação 
que cabe aos educadores e aos profissionais 
da saúde e que pode conduzir à redução ou à 
eliminação dos diagnósticos apressados que 
propagam a patologização e a medicalização 
do sintoma disortográfico.
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